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o trABALHo CoM 
FAMÍLIAs no ConteXto 
InterDIsCIpLInAr: reLAto 
De eXperIÊnCIA Do serVIço 
soCIAL no CAMpo DA onCo-
HeMAtoLoGIA
Caroline Figur Dos Santos, Geneviève Lopes Pedebos, Larri Padilha Viega, Rosalia Vargas Campanha

  Resumo
Introdução:Os Assistentes Sociais historicamente possuem uma relação direta de atenção às famílias. 
No campo da onco-hematologia, tal conhecimento adquire relevo uma vez que possibilita o exercício 
junto à equipe interdisciplinar da compreensão dos diferentes contextos familiares visando o plane-
jamento das intervenções de forma integrada. Objetivo:Discorrer sobre o papel e a contribuição dos 
Assistentes Sociais – residentes e preceptores – em um Programa de Residência Multiprofissional, no 
que se refereà abordagem com as famílias. Metodologia:Trata-se de um estudo descritivo, crítico e 
reflexivo baseado na experiência de residentes e preceptores do núcleo de Serviço Social no qual faz-se 
o uso dos espaços semanais de discussão coletiva, e ainda do registro documental, nos quais as infor-
mações do contexto sociofamiliar são compartilhadas com os demais sujeitos envolvidos no cuidado. 
Resultados e discussão:Ao analisarmos as diversas configurações de famílias constatamos a existência 
de múltiplos modelos, por vezes, ainda não reconhecidos pelos profissionais de saúde. Tal situação se 
apresenta como fruto de uma concepção que parte do imaginário de cada um, fazendo com que os mo-
delos ditos não estabelecidos socialmente não sejam reconhecidos como capazes de assistir aos pacien-
tes nas questões que se apresentam frente ao tratamento. Tal concepção restrita a padrões pré-estabe-
lecidos dificulta o diálogo com as famílias e impossibilita a definição de um plano terapêutico efetivo. 
No contexto de uma doença crônica, a contribuição mais significativa, entre tantas possíveis, ocorre na 
discussão com os membros da equipe sobre a valorização e o reconhecimento das potencialidades das 
famílias dos pacientes. Considerações Finais:Considera-se, por fim, que a atuação do assistente social 
inserido na equipe assistencial contribui com a desconstrução do imaginário que alguns profissionais 
têmsobre as famílias, permitindo assim uma legitimação da diversidade de relações possíveis.
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